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APRESENTAÇÃO 

 

 O ano de 2019 será seguramente de grandes acontecimentos para a ASSOL e de 

motivo de enorme alegria para todos quantos estão ligados a ela. 

 Desde logo, em 2019 comemoraremos o 30º aniversário da ASSOL, o aniversário de 

30 anos de apoio e defesa das pessoas com deficiência e doença mental, em respeito pelas 

melhoras práticas. Tal efeméride será comemorada condignamente e procuraremos envolver 

o mais possível toda a comunidade em que nos inserimos. 

 Depois, o ano de 2019 será também um ano para abraçar novos desafios, como sejam 

o arranque da experiência piloto da Unidade de Cuidados Continuados para Doentes 

Mentais, em que a ASSOL será a única no distrito de Viseu, e a assinatura do protocolo com 

a Segurança Social para a Rede de Acolhimento Familiar, que pretende reforçar o apoio 

residencial que a ASSOL presta às pessoas que apoiamos. 

 Finalmente, o ano de 2019 será também muito importante porque será o ano do 

arranque da ampliação das instalações da sede, em Oliveira de Frades, na sequência da 

aquisição da casa e do terreno situados a sul das atuais instalações, que contamos concretizar 

ainda no corrente ano de 2018. Tal ampliação começará com a construção de uma nova 

cozinha e um novo refeitório, que contamos começar a projetar já em 2019. 

 A par do que se deixa dito, a aposta da ASSOL terá que continuar a ser a garantia da 

continuidade do excelente trabalho que tem vindo a ser feito em prol das pessoas que 

apoiamos, da sua realização pessoal e da sua plena integração na comunidade. 

A atual equipa diretiva, empossada no passado mês de setembro de 2017, está 

empenhada em dar o seu total contributo para apoiar o desenvolvimento sustentado da 

ASSOL, consolidando os objetivos já alcançados e trabalhando para o contínuo aumento e 

melhoria das condições das pessoas que apoiamos. 

 

Oliveira de Frades, 5 de novembro de 2018 

 

O Presidente da Direção 

 

Gil António Ferreira de Almeida 
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I – PARTE  

INICIATIVAS QUE MARCARÃO O ANO DE 2019 

 

1 – O 30º ANIVERSÁRIO 

 O Programa de Ação de 2019 tem de estar marcado pela celebração dos 30º 

Aniversário do início das atividades da ASSOL. 

 Embora fundada em 1987 – a escritura pública foi celebrada em  22 de março de 

1987 ainda com o nome de ASSOF – Associação de Solidariedade Social de Oliveira de 

Frades iniciaria as atividades estruturadas de apoio direto às pessoas com deficiência em 13 

de fevereiro de 1989, dia em que começaram a funcionar os primeiros cursos de formação 

profissional. 

 Desde então essa data foi assumida como a data do nascimento. 

 Assim em 2019 temos o desafio de honrar o trabalho feito pelos fundadores e por 

todos aqueles que ao longo destes anos foram dirigentes, colaboradores e pessoas apoiadas, 

muitos dos quais já não se encontram entre nós. 

 A melhor forma de honrar a memória e o esforço dos outros é comemorarmos esta 

data com um conjunto de iniciativas condigno e ao mesmo tempo investir no futuro da 

ASSOL, para que possa continuar em frente por muitos anos: 

 Assim o Plano de Comemorações inclui as seguintes iniciativas: 

 - Uma ação de formação para a nossa equipa e aberta à comunidade, sobre a 

Pedagogia da interdependência, com a presença de pelo menos 2 mentores estrangeiros. 

 A data provável será abril. 

 Será associada a este evento a reedição do livro O Essencial da Pedagogia da 

Interdependência e a primeira publicação do livro “Ontem, Hoje e Amanhã” ambos da 

autoria de John McGee 

 - Publicação, no final do ano, de um livro que sistematize o trabalho feito com as 

pessoas apoiadas adultas. 

 Entre outras atividades será possível realizar em junho um festival com a duração de 

2 dias e que subsitua a Festa de Verão  e a realização de pequenos eventos nas várias 

localidades em que a ASSOL tem polos. 

  

 

2- A EXPANSÃO DA SEDE 

 A aquisição da casa e do terreno contíguos à sede – materializada em 2018 – veio 

criar oportunidades e desafios. 

 A compra foi decidida pela Assembleia Geral com base em duas grandes 

necessidades: 

 - A construção de uma nova cozinha e refeitório  

 - A reconstrução da casa de habitação para nela instalar uma residência para pessoas 

com deficiência. 
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 - Do aproveitamento do espaço deverá ser ainda possível fazer um parque de 

estacionamento com a dimensão adequada ao número de carros da ASSOL e dos 

trabalhadores. 

 A primeira prioridade será a construção do refeitório, cujo primeiro passo será a 

elaboração de um projeto e o seu licenciamento, processo que esperemos concluir no 

primeiro semestre. 

 No segundo semestre o objetivo é lançar os concursos necessários para o edifício e 

construir os arruamentos e o parque de estacionamento bem a ligação com o espaço da sede 

atual. 

 A recuperação da casa de habitação terá de ser feita numa segunda fase, com 

desenvolvimentos nos anos seguintes. 

 

 

3 – RENOVAÇÃO DA CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE 

 Em 2019 termina a Certificação EQUASS de Excelência em Serviços Sociais. O 

objetivo é fazer a renovação desta certificação por novo período de 3 anos. 

 A EQUASS – European Quality em Social Services é uma norma europeia criada 

para validar a qualidade dos serviços sociais e que tem dois níveis de certificação. 

 O primeiro nível designado Assurance certifica que a entidade prestadora de serviços 

sociais presta serviços com qualidade adequada, enquanto o nível de Excelência exige que 

além de prestar serviços de qualidade a organização consiga ser inovadora e tenha uma 

prática acima da média.  

 A certificação EQUASS não sendo uma garantia é um elemento importante para que 

a nossa comunidade e os serviços financiadores possam ter uma confiança acrescida na 

ASSOL. 
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II – PARTE  

ATIVIDADES DE APOIO DIRETO ÀS PESSOAS  

 

 

1 – ANÁLISE DO CONTEXTO ESPERADO EM 2019 

Na região de Lafões termos uma capacidade de resposta às necessidades das pessoas 

com deficiência que está muito acima da média nacional. 

Lafões é hoje um dos poucos territórios em que não há lista de espera para o Centro 

de Atividades Ocupacionais e podemos afirmar que o nosso território é o único a nível 

nacional em que há fóruns sócio ocupacionais com capacidade de resposta a todas as 

pessoas que pedem apoio. 

Com a consolidação da Rede de Acolhimento Familiar poderemos a asseguramos um 

equilíbrio mínimo entre a procura e a capacidade de resposta na generalidade das áreas em 

que temos intervenção na área de Lafões. 

Isto não significa que não existam novos desafios. 

 Um dos desafios é manter um dinamismo tal que permita que os nossos serviços 

“acompanhem os tempos” e se mantenham alinhados com o propósito de promover a 

inclusão social das pessoas apoiadas e acompanhem as melhores práticas. 

 O segundo desafio é aproveitar as oportunidades que surgirem de ir criando novos 

serviços que completem a rede atual e ajudem também as pessoas com problemas que até 

agora não têm recorrido à ASSOL. 

 Passados 30 anos a ASSOL criou capacidades para apoiar de uma forma digna as 

pessoas com deficiências mais acentuadas, mas com as mudanças na economia e na vida em 

geral há hoje novas pessoas a caírem em situações de exclusão e de pobreza devido a 

limitações nas suas capacidades que não sendo tão evidentes acabam acondicionar muito 

seriamente a sua capacidade de gerir a vida e de obterem os recursos necessários à sua 

subsistência e dos seus. 

 Hoje a formação profissional já tem muitas pessoas adultas que não conseguiram dar 

um rumo à sua vida por força de limitações menos acentuadas, mas reais. 

 Assim, um dos grupos a quem a ASSOL terá de dar atenção reforçada são as pessoas 

com deficiências ligeiras ou com problemas de saúde mental que têm sido apoiadas através 

de programas como o Rendimento Social de Inserção, ou estão desempregadas há anos e 

que precisam de um apoio diferente para conseguirem um emprego e conseguirem mantê-lo. 

  

 

1.1 – Fatores internos 

 Esperamos com o programa das comemorações do 30º Aniversário e com o arranque 

dos trabalhos de expansão da sede conseguir um extra de motivação para os associados, os 

órgãos sociais, os trabalhadores, voluntários, pessoas apoiadas e suas famílias, mas também 

da parte dos nossos parceiros e da comunidade. 
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1.2 – Fatores externos 

 Não se esperam alterações significativas no enquadramento das políticas do estado 

nesta área. 

 O grande elemento de perturbação da estabilidade da ASSOL têm sido os atrasos 

muito grandes do IEFP no reembolso das despesas realizadas com a formação profissional. 

Em alguns momentos de 2018 os montantes já gastos e por reembolsar estiveram próximos 

dos 500 000 euros absorvendo todas as reservas. 

 Infelizmente, não há grandes expetativas de que este quadro se altere, muito 

significativamente, enquanto durar o atual Quadro Comunitário de Apoio 

 A relação com as comunidades em que estamos presentes tem vindo a consolidar-se 

o que se traduz na quantidade de entidades, incluindo empresas privadas, que colaboram de 

forma desinteressada nos diversos programas.   

Esta rede de parceiros é hoje um dos grandes ativos da ASSOL e importa continuar a 

cultivar esta rede pois ela é absolutamente indispensável para os serviços que a ASSOL 

disponibiliza. 

 

 

  

2– OS PLANOS DE ATIVIDADES DE CADA UNIDADE 

O Programa de Ação não pode entrar nos detalhes das atividades a realizar em cada 

uma das unidade e valências da ASSOL, porque isso o tornaria excessivamente longo e 

incompreensível pelos associados, mas isso não dispensa que exista um planeamento 

rigoroso das atividades realizadas em cada unidade. 

O Programa de Ação define quais são as unidades a manter ou a criar, os seus 

objetivos e quais os meios que lhe são atribuídos. Depois, cada unidade desenvolve o seu 

Plano de Atividades onde se especificam as atividades a realizar. 

Um dos objetivos do Programa de Ação e dos Planos de Atividades das unidades é 

assegurar condições para o regular funcionamento dos apoios, mas também para o constante 

incremento da qualidade dos serviços e das condições de conforto das pessoas apoiadas e 

trabalhadores. 

O Programa de Ação fará uma síntese das principais atividades e objetivos de cada 

unidade, bem como dos investimentos, cuja dimensão ultrapassa o orçamento corrente. 

Quando as melhorias podem ser realizadas com os recursos já existentes e com o 

orçamento corrente, são remetidas para os Planos de Atividades da respetiva unidade, sendo 

a sua priorização e concretização articulada entre o Conselho Técnico e a Direção atendendo 

às disponibilidades financeiras.  

 Os Planos de Atividades de cada uma das unidades têm condicionantes específicas, 

nomeadamente: 

  - Intervenção Precoce na Infância – onde o trabalho é feito em articulação com as 

Equipas Locais de Intervenção; 
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 - CRI- Centro de Recursos para a Inclusão – o Plano de Atividades  é feito tendo 

em atenção os planos de cada um dos agrupamentos de escolas; 

 - Formação Profissional – a atividade depende das candidaturas apresentadas e 

aprovadas em cada ano pelo POISE; 

 - Centro de Recursos Local para a Qualificação e Emprego – o planeamento é 

feito em conjunto com os Serviços de Emprego Dão Lafões; 

 - Centro Alexandre Correia – inclui no mesmo Plano de Atividades os dois 

Centros de Atividades Ocupacionais e Fórum Sócio Ocupacional que funcionam na sede. 

  - Centro de S. Pedro do Sul – inclui o Centro de Atividades Ocupacionais e o   

Fórum Sócio Ocupacional que funcionam em S. Pedro do Sul.  

 - Apoio Residencial – em 2019 além do Lar de Apoio vai ter também a Rede de 

Acolhimento Familiar.   

 

3– PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA QUALIDADE  

Sempre que há uma auditoria de certificação do EQUAS, é elaborado um Plano de 

Desenvolvimento da Qualidade tendo em conta as recomendações feitas e são fixados 

objetivos de melhoria para o triénio seguinte.  

A concretização dessas melhorias está, também ela, refletida nos Planos de 

Atividades de cada unidade.  

As duas grandes metas do Plano de Desenvolvimento da Qualidade de 2016 a 2019, 

visam a simplificação dos processos internos de modo a que sejam mais fáceis de fazer e de 

compreende e a melhoria da comunicação com o exterior. 

 

 

4- O PAPEL DOS COLABORADORES PROFISSIONAIS E VOLUNTÁRIOS  

Uma das linhas estratégicas da atividade será também o reforço do número de 

voluntários com uma atividade regular, pois a ASSOL só pode realizar a sua missão 

dispondo de uma equipa profissional qualificada, complementada por um conjunto de 

voluntários tão alargado quanto possível.  

A rede de voluntários não se limita às pessoas que prestam serviços nas nossas 

instalações, pois na verdade todas as pessoas que apoiam as pessoas apoiadas nos seus 

estágios, experiências socioprofissionais ou outras atividades que fazem na comunidade são, 

sem que isso seja oficializado, verdadeiros voluntários. 

A ASSOL procura ter uma equipa profissional altamente qualificada, o que implica 

que seja proporcionada formação e atualização constantes. Em 2019 será mantido esse 

esforço nomeadamente pela realização das as Jornadas de Formação que em 2019 terão a 

sua 27ª edição. 

O processo de avaliação de desempenho que se realiza desde 1992 será mantido, 

sendo negociado com cada colaborador um Acordo de Atribuição de Responsabilidades 

Individuais, onde são estabelecidos os objetivos e atividades pelos quais cada colaborador é 

responsável e que serão objeto de avaliação no final do ano.  



 8 

 

 

 

5 - VALORES COMUNS À AÇÃO DE TODAS AS UNIDADES 

 Para que a vida da ASSOL decorra com serenidade e sejam atingidos os resultados 

desejados, é necessário assegurar que todos os colaboradores da ASSOL, especialmente os 

profissionais, mas também aos voluntários se orientem por princípios e objetivos comuns, 

nomeadamente:  

– Manter, com as pessoas apoiadas e a equipa, um relacionamento coerente com a 

Pedagogia da Interdependência. 

– Assegurar que não ocorrem situações de quebra dos deveres e das regras de 

confidencialidade e sigilo. 

– Aprofundar o estudo da Pedagogia da Interdependência e do Planeamento Centrado na 

Pessoa. 

– Participar ativamente em reuniões das equipas de modo a assegurar a coerência na 

intervenção com a filosofia de atuação da ASSOL. 

- Ser parcimonioso e frugal na utilização dos recursos 

– Contribuir com sugestões de melhoria. 

– Participar nas atividades conjuntas da ASSOL.  

- Colaborar na limpeza e manutenção das instalações e equipamentos.  

 

6 – ESPECIFICIDADES DE CADA UMA DAS UNIDADES 

 

A - INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA  

 O Trabalho é feito em parceria com as equipas locais de Tondela e de Lafões, não se 

prevendo alterações no acordo de cooperação em vigor nos últimos anos. Assim, embora o 

Acordo de Cooperação preveja apenas 40 crianças esperamos atender cerca de 70 as 

crianças, pois continuam a chegar novos pedidos. 

 

B - CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO – CRI 

O CRI mantém a mesma área de intervenção e também os mesmos recursos dos nos 

letivos transatos. 

O objetivo no ano letivo 2018/2019 é conseguir uma significativa alteração nas 

práticas, no sentido de acompanhar os paradigmas da escola inclusiva, dinamizando um 

modelo de intervenção coerente com a nova legislação. 

O livro “Pertencer e Participar para Aprender” é um instrumento muito importante 

nesta mudança pois já está alinhado com as alterações sugeridas pela nova legislação. 

A grande mudança que se pretende vai no sentido de ajudar os alunos com maiores 

limitações a participarem nas atividades nas aulas e na escola em geral de um modo que eles 

e as suas famílias se possam orgulhar. 
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O sucesso depende da nossa capacidade, mas também das dinâmicas de cada escola 

e, muitas vezes, de cada professor 

 

C – FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

 O ano de 2019 pode ser um ano de continuidade dos problemas ou ser um ano 

melhor se for concretizada a promessa feita pelo POISE – Programa Operacional para a 

Inclusão Social e Emprego. 

 Está em discussão que na próxima candidatura os financiamentos passem a ser feitos 

com base num custo hora/formando fixo igual para todos a nível nacional e não nos custos 

reais. A ASSOL através da FORMEM tem vindo a defender esta alteração que além de 

simplificar o trabalho administrativo poderia ser-nos favorável, porque a ASSOL é uma das 

entidades com custos hora abaixo da média nacional.  

 Apesar de dispersa por uma área imensa: Lafões, Castro Daire, Viseu, Vila Nova de 

Paiva e Mortágua a formação tem a sua atividade estabilizada e com condições para em 

2019 abrir novos cursos em todas estas localidades, dependendo apenas de haver 

candidaturas e financiamento que o permitam. 

 O PO ISE – Programa Operacional para a Inclusão Social e Emprego prometeu que 

no início de 2019 será aberta uma nova linha de candidaturas, pelo que tudo indica o 

funcionamento de manterá sensivelmente ao nível do realizado em 2018. 

 

D – CENTRO DE RECURSOS LOCAL PARA A QUALIFICAÇÃO E EMPREGO   

O emprego das pessoas com deficiência é uma área que a nível nacional tem um 

desenvolvimento muito incipiente. 

Contudo, na região de Lafões, fruto de um trabalho que já vem da década de 1990, 

temos cerca de 70 pessoas que beneficiam de contratos de trabalho, no âmbito do emprego 

apoiado. 

Este número embora insuficiente para as necessidades da nossa comunidade, mas 

representa cerca de 10% do total nacional. 

Em 2019 deverá aumentar o número de que pessoas que antes nunca se assumiram 

como tendo uma limitação das suas capacidades, mas nos são encaminhadas por outros 

serviços, devido ao desemprego crónico. 

O desafio que se coloca é encontrar resposta para as pessoas que querem trabalhar e 

têm limitações que lhes tornam difícil obter e manter um emprego, para isso poderá ser, se 

necessário, reforçada a capacidade deste Centro de Recursos. 

 

E – CENTRO ALEXANDRE CORREIA E CENTRO DE S. PEDRO DO SUL  

 Estes dois centros asseguram o grosso do apoio a pessoas adultas com 

deficiência grave ou doença mental crónica e incapacitante. 

A ASSOL, a este nível, só tem responsabilidades nos concelhos de Lafões e os 

acordos de cooperação com a Segurança Social.  
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Embora, por razões de logística e eficiência, estes apoios estejam agrupados nestes 

dois centros o seu financiamento e feito através de Acordos de Cooperação com a Segurança 

Social que estabelecem cinco unidades distintas: três CAO e dois FORUM.  

 

CAO – Centros de Atividades Ocupacionais  

 Apoia as pessoas adultas com deficiências que precisam de um apoio próximo e 

continuado no tempo.  

 Ainda em dezembro de 2017 a Segurança Social autorizou o alargamento do Acordo 

de Cooperação de 73 para 85 lugares. Esta dimensão permite-nos não ter uma lista de espera 

ainda que pontualmente possam haver pessoas apoiadas além do Acordo de Cooperação. 

Embora continuem a chegar novos pedidos, dada a idade relativamente avançada de 

algumas pessoas apoiadas há tendência para serem criadas vagas por morte ou transição das 

pessoas para apoios de idosos, pelo que se prevê que a médio prazo se mantenha o equilíbrio 

entre a procura e a oferta. 

 

Fórum Sócio Ocupacional 

 A Portaria de março de 2017 que coloca o Forum de Oliveira de Frades na lista de 

experiências piloto de Cuidados Continuados na Saúde Mental fixou o prazo de dois anos 

para essa experiência se concretize. 

 Fruto das incongruências das normas dessa Portaria e das dificuldades dos serviços 

do Ministério da Saúde ainda não se avançou em 2018. 

 O lado bom dessa mudança poderá ser a melhoria do financiamento, mas as 

condições que são impostas nomeadamente às pessoas apoiadas podem ser muito 

prejudiciais, por excluírem pessoas que precisam desse apoio mas não se enquadrem nos 

critérios da Portaria. 

 As mudanças que vierem a ocorrer serão sobretudo na relação administrativa com as 

tutelas e no financiamento, não se esperando que sejam impostas condições que impliquem 

alterações no funcionamento. 

 

Atividades comuns aos três CAO e aos dois FORUM 

 Embora todas as atividades sejam negociadas individualmente e estabelecidos 

Acordos de Apoio com cada uma das pessoas apoiadas, existe um conjunto de atividades 

que ao longo dos anos, têm merecido a preferência das pessoas apoiadas e que serão 

mantidas a par de outras que serão introduzidas a pedido das pessoas apoiadas. 

 As experiências socioprofissionais na comunidade são atividades essenciais, pois 

delas beneficiam metade das pessoas apoiadas. Embora realizadas no exterior têm grandes 

exigências logísticas em termos de transportes, mas também de acompanhamento exigindo 

grande disponibilidade de viaturas. 

 O Centro Alexandre Correia manterá as atividades já tradicionais, nomeadamente, 

Oficina de encadernação, produção de sabonetes, oficina de reparação de eletrodomésticos, 

atividades de cozinha, atividades produtivas para empresas, pasta de papel, sala polivalente, 
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atividades de expressão dramática, grupo dos bombos, conto, música, piscina, fisioterapia, 

hipoterapia e atividades desportivas, 

 - O Centro de S. Pedro do Sul continuará a disponibilizar a oficina de velas, oficina 

de cerâmica e trabalhos artesanais, sala polivalente, um espaço verde no terraço e trabalhos 

para empresas, hipoterapia, tratamentos termais, fisioterapia, piscina e atividades 

desportivas. 

O grupo de danças “Fúnika” continuará a realizar as suas atuações no exterior. 

Os Acordos de Apoio podem integrar outras atividades sugeridas pelas próprias 

pessoas. 

Os objetivos passam por conseguir um grau de execução nas atividades previstas nos 

Acordos de Apoio superior a 95% e um nível igualmente elevado de satisfação das 

pessoas apoiadas e das suas famílias. 

 

F - APOIO RESIDENCIAL   

 Foi aprovada a candidatura feita no âmbito do programa PROCOOP para que, 

finalmente, a ASSOL possa gerir a Rede de Acolhimento Familiar. 

 Acreditamos que o Acordo de Cooperação vai ser assinado ainda em 2018 e que esta 

rede vai ganhar escala e entrar em velocidade de cruzeiro em 2019. 

 O desafio é conseguir uma gestão articulada desta rede com o Lar de Apoio de modo 

a permitir que se encontre, em cada momento, a melhor solução para cada pessoa em 

necessidade.   

 O lar de Apoio manterá a capacidade para 8 pessoas, mantendo o mesmo tipo de 

funcionamento e de estrutura. 

  

G – GAPRIC - Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade   

 O GAPRIC que iniciámos em 2015, tem vindo a fazer um caminho difícil. 

 Ainda não conseguimos um financiamento estável, mas apesar disso tem sobrevivido 

e têm surgido outras experiências em diferentes locais. Temos informações de GAPRICs a 

funcionar desde o Alentejo a Trás dos Montes, nomeadamente em Aveiro, Viseu e Braga 

onde têm ganho dinâmicas interessantes. 

 Entretanto, a Segurança Social criou um novo programa a que chamam (CAARPD – 

Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação de Pessoas com Deficiência) que 

tem algumas valências próximas da ideia dos GAPRIC. 

Assim em 2018 a ASSOL fez uma candidatura a este programa, cujo desfecho só 

será conhecido em 2019, mas que se vier a ser bem-sucedida permitirá dar outra dimensão e 

sustentabilidade ao GAPRIC que queremos manter em Lafões, Tondela e Castro Daire. 

 O funcionamento desta unidade será sempre ajustado às condições de 

financiamento, muito condicionado se tivermos apenas com um apoio precário do INR – 

Instituto Nacional de Reabilitação e de algumas câmaras municipais, mais estruturado e 

consistente se for aprovado a candidatura como CAARPD. 

Apesar das fragilidades esperamos apoiara 35 pessoas nesta modalidade de apoio. 
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III - PARTE  

SUSTENTABILIDADE E DESENVOLVIMENTO FUTURO E 

MELHORIA CONTÍNUA 

 

 A grande medida com impacto no desenvolvimento futuro da ASSOL, tomada em 

2018, mas com reflexos apenas nos anos futuros foi a compra do terreno e da casa contíguos 

à sede. 

 A disponibilidade deste espaço abre um vasto leque de oportunidades, que pela sua 

relevância merecem destaque na I Parte deste Programa de Ação. 

 As opções que vierem a ser tomadas terão de ser enquadradas no Plano de Médio 

Prazo para a próxima década onde possa ser estabelecida uma visão clara do futuro desejado 

por todas as pessoas envolvidas na ASSOL. 

 Assim será necessário abrir em 2019 o debate em torna desse plano que tem se ser 

participado por todos. 

 Será esse Plano que dará coerência aos futuros Programas de Ação da ASSOL e a 

nível mais limitado a todas as pequenas ações de melhoria que é necessário incrementar 

todos os dias. 

 

1 - DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

A ASSOL não tem autonomia para avançar com grandes projetos sem ter acordos de 

cooperação que os suportem. 

No que se refere à criação de novos serviços o ano de 2019 será marcado pela 

implantação da Rede de Acolhimento Familiar, o que a concretizar-se aumentará, 

significativamente, a capacidade de resposta da ASSOL no apoio residencial. 

O Fórum Sócio Ocupacional poderá, devido às alterações no enquadramento legal, 

também passar por um período de ajustamento que esperemos tenha alguns aspetos 

positivos. 

A candidatura ao CAARPD, já apresentada, poderia ter um impacto significativo no 

que é hoje o GAPRIC. 

A ASSOL estará atenta a todas as oportunidades futuras que se permitam reforçar os 

apoios numa linha de promoção da inclusão social das pessoas apoiadas seja pela melhoria 

das condições operacionais e técnicas dos existentes seja pela criação de novos serviços. 

 

 

2 – MELHORIA CONTÍNUA 

Neste ponto tratamos do que poderemos chamar melhorias incrementais da qualidade 

dos serviços, são ações que por si não melhoram significativamente a qualidade dos 

serviços, mas que por efeito de uma ação continua e cumulativa gerem desenvolvimentos. 

A inovação e o desenvolvimento concretizam-se através de três linhas de atividade:  
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- A consolidação permanente dos processos de trabalho, nomeadamente pela  

discussão e debate nas equipas. 

- As Jornadas de Formação da ASSOL   são um instrumento essencial para promover 

a formação contínua de todos os trabalhadores e que será completada com a frequência de 

outras formações no exterior.  

- A edição de um livro que sistematize as metodologias de trabalho com pessoas 

adultas. 

Estas ações têm por objetivo evitar a ideia de que já somos muito bons e de que já 

não temos nada a aprender com os outros. Isso seria o princípio do fim da ASSOL. 

Apesar desse risco, é importante termos a noção de como o nosso trabalho é visto no 

nosso setor.  Acreditamos que o facto de continuarmos a ser solicitados para fazer ações de  

formação para outras entidades, para a apresentação de trabalho ou comunicações em 

congressos e seminários são um indicador do reconhecimento da capacidade técnica da 

ASSOL, que esperamos se possa mante elevado em 2019. 

 

 

3 – MELHORAR A DIVULGAÇÃO DA ASSOL NO EXTERIOR 

 Dependendo de apoios privados e públicos importa que haja um adequado do 

conhecimento do que é feito, pois ninguém está disponível para apoiar uma coisa que não 

conhece. 

A ASSOL utiliza metodologias que são muito pouco conhecidas em Portugal, mas é 

muito importante que se generalize o conhecimento acerca da Pedagogia da 

Interdependência  e do Planeamento Centrado na Pessoa, pois quanto mais entidades as 

utilizarem mais isso reforça o reconhecimento do nosso trabalho. 

 A auditoria EQUASS, feita em 2016, recomendou também um maior divulgação do 

nosso trabalho, pelo que em 2019 o objetivo nesta área é:  

- Editar 5 números do Jornal 

- Manter atualizado o site 

- Manter disponíveis todos os materiais de informação 

- Conseguir o mínimo de 15 referências na comunicação social local ou nacional   

- Manter ativos os blogues existentes (Centro de S. Pedro do Sul e Oficina de 

Encadernação) 

- Realizar  pequenos filmes que possam ser colocados na internet. 
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IV PARTE – POLÍTICA ORÇAMENTAL 

 E DE INVESTIEMNTOS PARA 2019 

  

 Assegurar o equilíbrio orçamental e a viabilidade financeira a longo prazo é o grande 

objetivo do orçamento para 2019.   

A ASSOL não tem o objetivo do lucro nem o de acumular bens, mas a prestação de 

um bom serviço depende do equilíbrio financeiro. A sustentabilidade da ASSOL depende de 

haver ou não financiamentos, mas também de conseguirmos criar alguma reserva que nos 

permita fazer face a tempos difíceis. 

 O objetivo é conseguir um equilíbrio entre as receitas e as despesas gerando um 

EBIDTA e se possível resultados líquidos positivos. 

 As receitas e as despesas estão previstas numa base conservadora e tendo em conta 

os financiamentos previsíveis. 

As condições em que decorre o financiamento da formação profissional têm tido 

grande impacto na gestão da tesouraria e é provável que esse stress se mantenha em 2019. 

 As despesas com os empréstimos bancários contraídos para a aquisição de duas 

viaturas adaptadas e da casa e terreno anexos à sede são acomodáveis pelas receitas 

correntes. 

 Importa que não fora a necessidade de avançar montantes tão elevados para 

formação profissional poderia não ter sido necessário o recurso a estes créditos.   

 Não há despesas de financiamentos, nomeadamente com pessoal, que não tenham 

uma cobertura prevista do lado das receitas. 

 Na execução do orçamento serão utilizados dois princípios básicos: 

 - Frugalidade – não fazer consumos desnecessários  

 - Parcimónia nos gastos – evitando não fazer gastos cuja necessidade não esteja 

devidamente refletida. 

  

1 - POLÍTICA DE INVESTIMENTO  

 

Instalações 

 Encontra-se à data de apresentação do Programa de Ação pendente na CCDR uma 

candidatura para a requalificação das instalações da sede, cujo orçamento ultrapassa os 

200 000euros, se a candidatura for aprovada esta despesa será cofinanciada em 80%. 

 No mapa de Orçamento de Investimentos está prevista a verba para fazer face ao 

autofinanciamento. 

 No caso de não ser aprovada essa verba algumas das obras previstas terão de ser 

realizadas, nomeadamente a pintura exterior do edifício onde funciona o escritório.  

 No Centro de S. Pedro do Sul deverá ser concluída a adaptação e reorganização do 3º 

piso  

Os novos projetos nesta área são a expansão da sede já referida na I Parte com o 

arranque das obras da nova cozinha e refeitório.  
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Prevê-se uma verba de 180 000 para lançamento das primeiras obras 

 

Viaturas  

   A renovação da frota de viaturas apesar do grande investimento feito em 2018 será 

sempre uma necessidade, pois importa evitar o excessivo desgaste e envelhecimento da frota 

de viaturas que é absolutamente essencial ao sucesso do nosso trabalho, pelo se procurará  

tirar partido das oportunidades de financiamento que venham a surgir para modernizar a 

frota. 

 

Mobiliário e Equipamentos 

É objetivo proceder á substituição atempada de equipamentos e mobiliário que se 

degradam com o uso e completar o equipamento e mobiliário de alguns espaços de modo a 

assegurar a manutenção das instalações e equipamentos para melhorar as condições de 

conforto das pessoas apoiadas e dos colaboradores, na medida do que vier a ser sugerido e 

necessário. 

 

 

2 – RECEITAS PRÓPRIAS  

 Embora as receitas próprias sejam pouco significativas no conjunto do orçamento 

elas são muito importantes. 

 A ASSOL não quer agravar excessivamente as prestações familiares, mas não pode 

deixar de cobrar valores que sejam adequados face às condições muito precárias das famílias 

das pessoas apoiadas. 

 Em 2019 teremos de ser mais proativos na angariação de fundos dado os 

investimentos em que a ASSOL está envolvida e que para que venham a ser plenamente 

produtivos precisam de completados por outros nos próximos anos. 

 Entre os meios disponíveis para a angariação de fundos junto das comunidades 

temos, nomeadamente: 

- Manter atualizada a cobrança das quotas dos Associados. 

- Continuar a venda de espaços para publicidade nas carrinhas (mantendo os 

patrocínios atuais e conseguindo dois novos).  

- Vender os livros editados que temos em armazém. 

- Realizar atividades para a comunidade que possam gerar algumas receitas. 

- Aumentar a venda dos produtos realizados nas atividades do CAO e do FORUM 

 

 

3– ENCARGOS COM EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS  

Decorrentes dos investimentos realizados em 2018 e que implicaram recurso ao 

crédito bancário, o orçamento de 2019 prevê uma verba significativa para amortização e 

demais despesas relacionadas com os empréstimos contraídos. 
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Um no montante de 80 000 euros para aquisição de duas viaturas adaptadas e um 

outro de 200 000 euros para aquisição do terreno e da casa contíguos à sede. 

 

 

4 - RESUMO DO ORÇAMENTO (2019) 

 

 

Quadro I – Comparação dos Proveitos e dos Custos  

    2017(contas) 2019 Prev Variação 

PROVEITOS 2 064 563,62 2 365 070,00  14.55% 

CUSTOS 2 057 101,32  2 360 519,00 14.75% 

 

O Resultado Líquido previsional de 2019 é de 4551€. 

 

 

QUADRO II  - Principais rubricas da despesa corrente 

Rubrica  
Realizado Previsão  

Variação 
Em 2017 2019 

Custo das mercadorias vendidas e matérias 

consumidas – conta 61 
12 772,11 8 859,00 -30.64% 

Exploração de refeitórios – conta 621 34 224,84 34 589,00 1.06% 

Serviços especializados (honorários, vigilância e 

segurança, conservação e reparação de equipamentos 

e viaturas) – conta 622 

56 757.36 83 259,00 46.69% 

Materiais (Esc. Fer. Livros e Doc. Técnica) – conta 

623 
10 741,90 18 952,00 76.43% 

Eletricidade, combustíveis, água e outros – conta 624 66 263,00  76 968,00 16.15% 

Deslocações, estadas e transportes – contas 625 11 187,03 12 094,00 8.11% 

Rendas, Comunicações, Seguros, Pneus e Câmaras, 

Condomínio de SPS, Portagens, materiais de limpeza, 

comb. Aq. etc – conta 626 

58 392,42 73 679,00 26.18% 

Encargos com os utentes (vestuário e calçado, 

deslocações e seguros) –conta 627 

  

56 935,56 66 376,00 16.60% 

Encargos com famílias de acolhimento  0,00 112 544,00  

Custos Pessoal – conta 63 1 309 817,69 1 307 997,00 -0.14% 

Gastos de Depreciação – conta 64 74 467,34 103 746,00 39.32% 

Perdas por imparidade – conta 65 0 1500,00  

Outros gastos e perdas (inclui desp. Com formandos) 

- conta 68 
365 393.51  455 723,00 24.72% 

Gastos e perdas de financiamento – conta 69 

(inclui juros suportados dos empréstimos obtidos) 
43,00 4235,00  

Variação nos inventários da produção 105.56 0  

Total de custos  2 057 101,32 2 360 519,00 14.75% 
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QUADRO III - Principais Fontes de Receita  

Rubrica  Realizado 

Em 2017 

Previsão 

2019 

Variação 

Acordo com Segurança Social CAO I +CAO II+CAO III 452 444.88 535 520,00 18.36% 

Acordo com Segurança Social FORUM  229 039,44 231 623,00 1.13% 

Acordo com Segurança Social Lar de Apoio 69 211.20 72 148,00 4.24% 

Acordo com Segurança Social Intervenção. Precoce  47 556,72 49 575,00 4.24% 

Ministério da Educação – CRI 202 617.96 202 039,00 -0.29% 

Provenientes de outras entidades 10 676,34 4 000,00 -62.54% 

Provenientes do FSE – POISE  779 844.04 897 823,00 15.13% 

Provenientes do FSE – CRE  74 405.22 83 935,00 12.81% 

Prestação de Serviços (matriculas, quotas, mensalidades)  111 509.73 116 359,00 4.35% 

Prestações provenientes da Segurança Social – Famílias 

de Acolhimento 

0 143 840,00  

Outros rendimentos +ganhos inst. Financeiros +aumentos 

de justo valor+ reversões de perdas por imparidade)  

87 258.09 28 208,00 -67.67% 

Total  2 064 563,62 2 365 070,00 14.55% 

 

 

 

 

 

QUADRO IV - Previsão de Investimentos  

Rubrica  Previsão 

2019 

Subsídios 

a obter 

Auto-  

Financiamento 

Início da construção do novo refeitório 180 000,00 100 000,00 80 000,00 

Renovação de pintura exterior do edifício da 

sede 

208 804,23 177 483,60 31 320,63 

Equipamento transporte 40 000,00 0,00 40 000,00 

Requalificação do 3º piso em S. Pedro do 

Sul 

40 000,00 10 000,00 30 000,00 

Equipamento diverso 10 000,00 0,00 10 000,00 

Total 478 804,23 287 483,60 191 320.63 

Nota – os valores apresentados estão em Euros.  
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V- PARTE – AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE AÇÃO  

 

 O Programa de Ação não pode ser avaliado apenas pelo saldo orçamental que vir a 

ser conseguido. 

 No âmbito dos processos de desenvolvimento da qualidade foi criado o que 

chamamos o Índice de Eficácia da ASSOL, que reúne 40 indicadores que se foram 

associados a cada um dos 10 objetivos estatutários. 

 Este Índice combina indicadores de realização com indicadores de satisfação das 

pessoas apoiadas, das suas famílias e dos colaboradores. 

 Os indicadores positivos são aqueles em conseguirmos um resultado pelo menos 

igual a 90% do melhor dos últimos 2 anos ou do máximo possível. 

 

 

INDICE DE EFICÁCIA ASSOL 

Índice de eficácia (Índice de aproximação aos objetivos estatutários)      ANO:  2018  

(a)Resultado max. ou de referência (b)Resultado do ano (c)Taxa de execução (d) indicadores com execução igual ou melhor de 90 % 

Objetivo 

Estatutário 

Nº ind. Descrição Indicador (a) (b

) 

(c ) (d) 

Objetivo nº 1 

 O aumento da 

participação das 

pessoas apoiadas 

na vida da 

comunidade de 

acordo com a sua 

idade cronológica, 

seja na escola, 

formação 

profissional, 

trabalho e 

atividades sociais 

e culturais. 

1.5.6 Percentagem de PA – CAO/Fórum/Lar de apoio/FP que no 

último ano foram a pelo menos a 5 eventos culturais, recreativos 

ou festivos na comunidade  

(autonomamente, com a família ou amigos) 

    #DIV/0!   

1.5.8 Número de pessoas em apoio pós-colocação     #DIV/0!   

5.24.2 Percentagem de pessoas apoiadas no CAO  

e FORUM cujo Acordo de Apoio inclui atividades realizadas nas 

instalações de parceiros, com apoio e supervisão de 

colaboradores dos parceiros. (ESP autónomas) 

    #DIV/0!   

5.25.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com 

 a atividade e o local onde realizam a sua ESP, estágio e outras 

atividades, medido pelo questionário de avaliação da satisfação 

no item: -Gosto do local onde realizo a minha ESP, estágio e 

outras atividades (FP, CAO e FORUM) 7B 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 2 

A melhoria da 

qualidade de vida 

das pessoas 

apoiadas. 

4.22.2 Grau médio de satisfação das pessoas apoiadas, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação nas condições 1 - 

integridade corporal e 2 - sentir-se seguro 

    #DIV/0!   

7.32.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a sua vida, medido 

pelo questionário de avaliação de satisfação das pessoas apoiadas 

(média dos resultados dos indicadores da condição 8) 

    #DIV/0!   

7.32.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, FP) 

com o lugar e as condições em que vivem, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: - gosto da casa e 

do lugar onde moro 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 3 

Assegurar às 

pessoas apoiadas 

apoios 

personalizados 

tendo em atenção 

as necessidades, 

motivações, 

desejos e sonhos 

de cada uma 

delas. 

6.27.2 Média da avaliação atribuída pelas pessoas apoiadas às atividades 

realizadas. (atividades incluídas nos Acordos de apoio CAO e 

FORUM) 

    #DIV/0!   

6.28.1 Número médio de novas atividades ou apoios apresentados pelas 

pessoas apoiadas quando da avaliação do respetivo Acordo de 

Apoio (CAO e FORUM) 

    #DIV/0!   

7.31.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a resposta que os 

serviços recebidos dão às suas necessidades, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -  os apoios que 

tenho são os que eu preciso e que eu quero.   

    #DIV/0!   

7.31.3 Grau de satisfação das famílias com a resposta que os serviços 

recebidos dão às suas necessidades, medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item: -  os apoios que o meu familiar 

usufrui são adequados às suas necessidades. 

    #DIV/0!   
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7.35.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a possibilidade de 

escolha das atividades -  medido pelo questionário  de avaliação 

da satisfação, no item: -  pude escolher as atividades    

    #DIV/0!   

Objetivo nº 4 

Promover a 

concretização de 

todos os direitos 

reconhecidos às 

pessoas com 

deficiência e dos 

direitos humanos 

em geral, 

nomeadamente 

Convenção sobre 

os Direitos das 

Pessoas com 

Deficiência  

3.16.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas, pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item -   Fui respeitado nas minhas 

opiniões e crenças 

    #DIV/0!   

3.16.4 Percentagem de PA (CAO) que podem decidir livremente como 

gastar o dinheiro de que dispõem para gastos pessoais. 

    #DIV/0! 1 

4.22.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a forma como são 

tratados pelos colaboradores, medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item:  - Os colaboradores tratam-me 

com respeito. 

    #DIV/0! 1 

5.25.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com as opções que lhe 

foram propostas acerca dos sítios no exterior da ASSOL, onde 

poderiam trabalhar ou realizar alguma atividade ao longo da 

semana, medido pelo questionário de avaliação da satisfação no 

item: -  Pude escolher o sitio onde faço o meu estágio ou a minha 

ESP   

    #DIV/0!   

Objetivo nº 5 

Utilizar, nas suas 

actividades, 

metodologias que 

garantam às 

pessoas apoiadas 

a condução dos 

processos de 

apoio e o 

exercício da 

autodeterminação 

3.14.2 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com  

a possibilidade de escolha das atividades -  pelo  

questionário de avaliação da satisfação no item:  

- Pude escolher as atividades 

    #DIV/0!   

6.27.1 % de pessoas apoiadas com quem foram feitas reuniões para 

planeamento (negociação) CAO, Fórum e FP dos seus apoios 

        

6.29.1 Grau de satisfação das famílias com a informação recebida sobre 

o leque de apoios disponíveis e a possibilidade de escolher entre 

eles medido pelo questionário de avaliação da satisfação no item: 

-  quando escolhi os apoios para o meu familiar foi-me dada a 

informação adequada sobre os apoios existentes e as escolhas 

disponíveis 

    #DIV/0!   

6.30.1 Nº de reuniões com a participação das pessoas apoiadas (CAO, 

FORUM, Lar de Apoio) onde é feito o planeamento e a avaliação 

das atividades 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 6 

Contribuir para a 

transformação da 

comunidade para 

que se torne mais 

integradora das 

pessoas com 

incapacidade, pois 

o apoio às pessoas 

com deficiência 

ou doença 

incapacitante é 

uma 

responsabilidade 

de todos nós. 

4.22.5 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, Lar de 

Apoio e Formação) com o sentimento de segurança em sua casa, 

na vizinhança e nas atividades na comunidade, medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -“ Sinto- me 

seguro em minha casa, na vizinhança e nas atividades na 

comunidade  2F 

    #DIV/0!   

8.39.6 Nº de participações em organismos da comunidade onde ASSOL 

está representada 

    #DIV/0!   

9.43.2 Grau de satisfação das famílias das pessoas apoiadas com o 

contributo do apoio da ASSOL para tornar mais fácil à família 

lidar com as dificuldades do seu familiar apoiado pela ASSOL. 

medido pelo questionário de avaliação de satisfação das famílias 

no item: -  O apoio da ASSOL tornou mais fácil lidar com as 

dificuldades do meu familiar    

    #DIV/0!   

Objetivo nº 7 

Trabalhar em 

parceria com 

todas as 

organizações da 

comunidade. 

5.24.1  Nº de parcerias ativas no ano (com protocolo assinado e válido 

no ano 

    #DIV/0!   

5.25.1 % de pessoas que referem ter amigos nos locais exteriores à 

ASSOL onde realizam alguma atividade do seu programa 

semanal (CAO FORUM e FP) 

    #DIV/0!   

5.25.3 Taxa de renovação de protocolos de parceria     #DIV/0!   

Objetivo nº 8 

Mobilizar e 

enquadrar, em 

benefício das 

pessoas apoiadas, 

os apoios que 

possam ser 

assegurados pelos 

5.25.1 % de pessoas que referem ter amigos nos locais exteriores à 

ASSOL onde realizam alguma atividade do seu programa 

semanal (CAO FORUM e FP) 5C 

    #DIV/0!   

8.37.3 Nº de ações de apoio a pessoas apoiadas (CAO e FORUM) no 

acesso aos cuidados de saúde em serviços de acesso comum  

    #DIV/0!   

8.39.1 Nº de ações de apoio a pessoas apoiadas (CAO e FORUM) no 

acesso a serviços (advocacy) 

    #DIV/0!   
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serviços comuns a 

toda população, 

pelas famílias e 

por todas as 

pessoas 

individuais ou 

coletivas 

9.44.5 Grau de satisfação das famílias, medido pelo questionário de 

avaliação de satisfação das famílias no item: -  O apoio da 

ASSOL trouxe estabilidade à vida da nossa família 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 9 

Acompanhar as 

melhores práticas 

do sector de 

actividades 

1.2.1 Média do grau de satisfação global das pessoas apoiadas, 

colaboradores e famílias 

    #DIV/0!   

2.9.4 Grau de satisfação dos trabalhadores com as oportunidades de 

formação e desenvolvimento profissional medido pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -  Estou satisfeito 

com as oportunidades de formação e desenvolvimento 

profissional que me foram proporcionadas.    

    #DIV/0!   

2.9.5 Média de horas de formação realizadas por trabalhador no ano     #DIV/0!   

10.48.6 Número de não conformidades detetadas em auditorias internas e 

externas e visitas de acompanhamento 

    #DIV/0!   

10.48.7 Nº de horas de formação realizadas por colaboradores da ASSOL 

para outras entidades ou profissionais (Perceção no nosso meio 

da natureza inovadora da ASSOL) 

    #DIV/0!   

Objetivo nº 10 

Orientar a prática 

por princípios 

éticos 

4.22.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a forma como são 

tratados pelos colaboradores, medido pelo questionário de 

avaliação da satisfação no item: -  Os colaboradores tratam-me 

com respeito. 

    #DIV/0!   

    #DIV/0!   

4.22.4 Grau de satisfação das pessoas apoiadas (CAO, FORUM, Lar de 

Apoio e Formação) com o sentimento de segurança nas 

atividades na ASSOL medido pelo questionário de avaliação da 

satisfação  no item: -  sinto- me seguro nas atividades na ASSOL. 

    #DIV/0!   

    
 

  

4.23.1 Grau de satisfação das pessoas apoiadas com a confidencialidade, 

medido pelo questionário de avaliação da satisfação no item: - Os 

responsáveis guardam segredo sobre a minha vida pessoal e os 

meus dados pessoais 

    #DIV/0!   

4.23.3 Grau de satisfação das famílias com a confidencialidade, pelo 

questionário de avaliação da satisfação no item: -  Confio que os 

responsáveis guardam segredo sobre a nossa vida e dados 

pessoais 

    #DIV/0!   

10.48.5 Desempenho dos colaboradores no objetivo: coerência da 

linguagem e postura com a Pedagogia da Interdependência.  

    #DIV/0!   

      total (d)   

      Índice de eficácia  0 

 

A Direção 

Gil António Ferreira de Almeida 

Mário de Almeida Campos  

Eugénia Maria da Rocha Liz 

Carla Inês Melo Correia 

Carlos Manuel Nogueira Antunes 

 


